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	Quem somos e como esse livro foi desenvolvido

	Esse livro surgiu de uma coleção de textos utilizados em estudos da antiga Fraternidade Umbandista Filhos de Aruanda. A Fraternidade foi fundada como fruto da necessidade de amigos que apenas chegavam na Umbanda de conhecê-la melhor e mais profundamente.

	No princípio, utilizavam-se de textos de teólogos da religião para aprofundamento de conhecimentos.

	Com o passar dos anos, a Fraternidade passou a produzir seus próprios textos de cunho filosófico e teológico sobre a Umbanda gerando vários artigos que foram estudados ao longo dos anos.

	Após cerca de 10 anos, o grupo de estudos virou um templo – Terreiro de Umbanda Filhos de Aruanda (TUA; @f.umbandista) completando um ciclo para todos os que participaram, mas em especial, para os que se tornaram os dirigentes espirituais: Mãe Érica e Pai Sanderson, que persistiram, mesmo com a saída de membros fundadores e entrada de novos membros, sem jamais interromper os estudos. Acrescentando aos estudos a prática de chão de terreiro no ritual de Umbanda bantu-gegê-ameríndia obtiveram sua formação sacerdotal orientados no Centro Espírita Cabana de Oxóssi por Mãe Celina e Pai Ailton.

	A ideia de juntar os textos em formato de livro surgiu da necessidade de organizar e disponibilizar o que já havia sido produzido e testado em reuniões, porém de maneira revisada e atualizada.

	Todos os capítulos são organizados em pequenos grupos de parágrafos após os quais aparecem perguntas de compreensão sobre o texto lido para facilitar o entendimento, a discussão e a fixação. Marque os pontos principais para lhe ajudar a lembrar. Cada capítulo tem suas referências citadas ao final, para estudos mais aprofundados.

	Alguns capítulos contam com “Perguntas para reflexão”, para as quais não existe uma única resposta já que foram pensadas para despertar o ato de refletir sobre a religião e seus significados.

	Você pode ler os capítulos na ordem que escolher, já que eles funcionam de maneira independente.

	Esse livro não é um tratado final sobre Umbanda e nem pretende abarcar todas as Umbandas. O que pretendemos é disponibilizar conhecimento prático para a necessidade atual de estudos e melhor entendimento da teologia umbandista de maneira simples e direta.

	Desejamos que este livro facilite a compreensão, especialmente, daqueles que estão chegando – mas também há aqui aprofundamentos teológicos e filosóficos que podem ser interessantes para todos, inclusive, os mais velhos no Santo. Outro uso que fazemos dele: a formação religiosa de filhos da nossa casa. Curiosos e simpatizantes também terão bom material para conhecimento e esclarecimento.

	Que Pai Oxalá abençoe a todos!

	Obrigada pela leitura!

	Érica Araújo Castro

	 

	 

	 

	 

	 

	Cap. 1.: Umbanda: multiplicidade, sincretismo e raízes

	 

	Para falar da Umbanda e sua origem histórico-sociológica é preciso percorrer, ao menos de maneira breve, acontecimentos que marcaram a construção do que entendemos como Brasil e identidade brasileira.

	É importante lembrar que a palavra Umbanda provém do idioma quimbundo, língua do tronco linguístico bantu, existindo ainda hoje no continente africano abarcando práticas religiosas feitas pelo quimbanda com o objetivo de obter cura, “adivinhar e induzir espíritos a agir para o bem ou para o mal”. (SLENES, 1991).

	
		Quem é o Quimbanda na África? Qual o objetivo do seu trabalho espiritual?



	No Brasil, os registros do uso dessa palavra são escassos, porém, tal escassez referente aos nomes e terminologias próprias de práticas negras não chega a ser surpresa uma vez que a cultura, conhecimentos e tecnologias dos povos diaspóricos eram desprezados pela sociedade e, portanto, invisibilizados. Registros que hoje seriam considerados como sociológicos, etnográficos ou antropológicos tronaram-se mais comuns no início do século XX, reflexo de uma sociedade que tentava entender a si mesma e criar, mesmo que de maneira incompleta e enviesada, uma identidade brasileira amalgamando de forma hierarquizada os povos formadores do país buscando sempre o embranquecimento. 

	Até mesmo políticas públicas como a imigração de europeus com contrapartida em terras e emprego foram adotadas ao passo que os ex-escravizados não receberam qualquer tipo de auxílio para a subsistência, sendo, desde o começo, marginalizados junto a toda a sua cultura e simbologias.

	
		Por que é fácil de entender que não há registros precisos sobre a cultura negra ao longo do período da escravidão?

		Qual a diferença de tratamento por parte do governo em relação a imigrantes europeus e ex-escravizados?



	Ainda assim, Slenes (1991, p. 64) registra em artigo de sua autoria: 

	Vassouras, Província do Rio de Janeiro, 1847: um plano de revolta de escravos, a estourar no dia de São João, é surpreendido e sufocado. Os envolvidos são membros de uma associação “mística” secreta, devotada a Santo Antônio, e chamada de “umbanda”. (...) [Em outro plano de revolta, mas em municípios do Vale do Paraíba], Santo Antônio não é mencionado nos documentos, mas em outros detalhes (por exemplo, a organização em “círculos”, cada um comandado por um tate) os dois planos são idênticos.

	Não deixa de ser interessante observar que registros do nome “umbanda” aparecem demarcando um local de resistência contra a sociedade escravocrata dominante. Percebe-se que esse termo chegou ao Brasil por meio da diáspora negra e esteve mais ou menos inserido na sociedade – mesmo que pouquíssimo registrado – em meio aos africanos, das várias etnias sequestradas da África, e seus descendentes.

	
		Qual o ano do registro mais antigo da palavra Umbanda encontrado até o momento e qual o contexto de seu registro?



	É importante ressaltar que, ao passo que os iorubás trouxeram sua religiosidade por meio das práticas e crenças voltadas para os Orixás, os povos bantu trouxeram o culto aos ancestrais e técnicas de transe chamadas de xinguilamento conhecidas e utilizadas ainda hoje entre os angolanos.

	Observa-se que, durante o xinguilamento, uma pessoa da comunidade manifesta um antepassado que será venerado, apaziguado ou simplesmente agradado por meio de comidas e bebidas tendo a oportunidade de expressar suas opiniões, vontades e conselhos voltando depois para o mundo espiritual. Vê-se, portanto, que a forte ideia de pertencimento e comunidade para os povos bantu transcende a matéria já que os laços de contato e afeto não se desfazem com a morte sendo permanentes e os Espíritos de antepassados fazem-se presentes e atuantes em meio aos seus.

	Pode-se notar como essa maneira de encarar as relações familiares e os antepassados encontra reverberações na prática umbandista atual.

	
		O que é xinguilamento? Qual seu objetivo?

		Como podemos relacionar práticas africanas como o xinguilamento com as práticas de Umbanda?



	Ainda é imprescindível mencionar como influentes na formação do pensamento umbandista, tanto o catolicismo popular, de origem europeia, mas praticado de maneira própria por pessoas não ligadas à hierarquia religiosa como benzedores e “beatos”; e a religiosidade indígena, que não raro possui também a ideia de contato com os ancestrais e encantados que também se reflete na forma como a religiosidade afro-indígena é expressa hoje. Além deles, o espiritismo kardequiano que chegou ao Brasil no final do século XIX com uma forte ideia de hierarquia entre os Espíritos e de evolução espiritual.

	
		Quais as 4 práticas religiosas que influenciaram na formação da Umbanda?



	Justamente por tantos fatores envolvendo a formação do que hoje entendemos como a religião Umbanda, por si só múltipla e diversa, é importante compreender que não é possível traçar uma linha reta e única para seu desenvolvimento. Ou seja: não há uma data certa de começo. O mesmo acontece com as diversas religiões diaspóricas que se desenvolveram em território brasileiro, seja o Candomblé, a Quimbanda, o Batuque etc. Não raro é possível mencionar nomes que foram de extrema relevância para o desenvolvimento dessas religiões, especialmente considerando-se aqueles que a praticaram do final do século XIX para o presente – mas não se pode definir um criador/a, um único organizador/a.

	
		Por que podemos afirmar que não há uma data precisa para a fundação da Umbanda ou que haja um único fundador?



	É amplamente conhecido o mito de fundação da Umbanda que institui o início da religião pelas mãos de Zélio Fernandino de Morais e do Caboclo das Sete Encruzilhadas (C7E), no dia 15 de novembro de 1908 em uma mesa da Federação Espírita de Niterói. Entretanto, é importante compreender que a formação da religião se deu por vias mais complexas e por meio de múltiplas influências.

	Ou seja, nem toda casa ou linhagem existente de Umbanda hoje é descendente das casas matrizes fundadas por Zélio ou pelo C7E.

	Isso jamais quererá dizer que se desprezará o papel importantíssimo que Zélio e o Caboclo desempenharam na institucionalização da religião que se encontrava em franco desenvolvimento, mas, como tudo o que vem da cultura negra, sendo fortemente combatida pelo Estado, pela sociedade e pelas forças religiosas predominantes, notadamente o catolicismo.

	
		Qual o mito de fundação da Umbanda?

		Se não é possível afirmar que a Umbanda tenha um fundador ou uma data de início, isso quer dizer que não valorizamos o papel de todos aqueles que auxiliaram na manutenção da religião para que ela chegasse até nós? Por quê?



	 

	Ao passo que Getúlio Vargas instituiu uma legislação que garantia a liberdade religiosa (Constituição de 1937, art. 180) também sancionou leis que impediam o que era chamado de “curandeirismo” descrito de maneira que abria fortes brechas para a perseguição de religiões afro-indígenas (Decreto-lei 2848/40, art. 284). Outras manifestações da cultura negra enfrentavam igual perseguição, como a capoeira e o samba.

	Assim, uma classe média branca (ou não negra) e bem relacionada contribuiu com o processo de legitimação da religião, conforme mencionado por Ortiz (1988, pág. 15):

	Gradativamente, passa-se da recusa inicial oposta pela sociedade à aceitação social da religião. A legitimação é sensível no que diz respeito ao mercado religioso onde a Umbanda, considerada num passado recente como heresia, torna-se, pouco a pouco, um sistema religioso aceito pelas outras profissões de fé. A partir de um ramo da macumba carioca, prática negra e ilegítima, assiste-se à emergência e ao reconhecimento social de uma nova religião que se desenvolve hoje através de toda a nação brasileira.

	
		Qual a legislação da Era Vargas versava sobre a liberdade religiosa, mas por que ela permitia a perseguição aos cultos afro-indígenas?

		De acordo com Ortiz, qual mudança aconteceu na maneira que a sociedade via práticas como a macumba carioca e a Umbanda?



	Especialmente, após a ascensão de Vargas ao poder na década de 30, intentava-se formar com mais clareza o que se chamava de “identidade nacional”. Essa movimentação percebe-se nas artes, literatura e, até mesmo, na propaganda governista. Observa-se ali, de alguma maneira, o começo da formação de um novo olhar sobre as religiões afro-brasileiras, conforme observado por Ortiz, que passaram pouco a pouco a serem procuradas por artistas, políticos com um interessante ingresso de militares em suas fileiras.

	Grandes lideranças afro-religiosas também passaram a fazer o caminho da busca de direitos e respeito frente a governos municipais, estaduais e federal. Um grande nome foi Maria Escolástica da Conceição Nazaré, a respeitadíssima Mãe Menininha do Gantois, que cultivou e utilizou sua influência para arrefecer a perseguição policial aos Candomblés.

	
		De que maneira a questão da formação da identidade brasileira influenciou na diminuição da perseguição aos cultos afrorreligiosos?

		Quem foi Mãe Menininha do Gantois?



	A formação dessa identidade, em um primeiro momento, abraçou práticas eugenistas que entendiam o negro como inferior e sua cultura menos desenvolvida. Mesmo quando tais pensadores analisavam as culturas negras de perspectiva mais próxima, tendiam a não apenas hierarquizar culturas colocando a europeia como mais avançada do que as demais, ainda promoviam uma espécie de gradação mesmo entre as próprias etnias negras.

	Por exemplo, os iorubás eram chamados de mais avançados do que os bantus porque os últimos teriam uma tendência a assimilarem dentro de seu cadinho de práticas sincretismos e diferentes crenças. Esse foi o caso do médico higienista Nina Rodrigues, que deixou registros de práticas negras como a Cabula, sempre sob um viés de inferiorização. Até mesmo o sociólogo Roger Bastide persistiu na ideia de inferiorização das práticas bantus, no caso dele, enaltecendo as iorubás em suas primeiras obras sobre a cultura negra brasileira.

	
		Qual tipo de hierarquia cultural foi estabelecida na sociedade brasileira?



	Os bantus, da parte mais ao sul da África, fizeram a base de crenças do movimento que veio a ser conhecido como as macumbas cariocas. Já os iorubás, vindos da Nigéria e adjacências, geraram o Candomblé baiano. Houve ainda a formação de várias outras linhagens de Candomblé e cultos de raiz afro e afro-indígena como os de origem Jeje ou Gegê, como eram chamados os povos da região do Daomé.

	É importante observar que, em termos de geografia política da África com as nomenclaturas que utilizamos modernamente, há o grande problema de que, em sua maioria, referem-se a termos equivocados utilizados pelos colonizadores que dividiram o continente em países sem respeitar as identidades culturais dos povos ali residentes. Ou seja, agruparam etnias que em nada se pareciam ou que eram até mesmo povos inimigos nas mesmas fronteiras nacionais. Assim os povos originários africanos, de acordo com as etnias reconhecidas por eles mesmos, espalham-se em regiões geográficas que extrapolam os países conforme os conhecemos. O mesmo fenômeno acontece com os povos originários das Américas ainda aldeados para quem fronteiras de países pouco ou nada significam.

	
		Quais povos africanos formaram importantes movimentos religiosos no Brasil?

		Por que as etnias africanas se espalham por diferentes países?



	Assim, as religiosidades brasileiras afro-indígenas estavam em pleno campo de disputa por valoração pela hierarquização a elas conferida, mais uma vez, pelo colonizador, dessa vez representado pela figura de intelectuais brancos que buscavam compreendê-las, mas quase sempre, dentro de um viés de desvalorização frente à cultura branca dentro de um contexto mais amplo racista e discriminatório. Esse contexto exercia sobre o sistema dois tipos de pressão diferentes: força para o completo apagamento do negro e de sua cultura, inclusive fisicamente, por meio do branqueamento da população ou força para a formação de um imaginário mestiço hierarquizado tendo a cultura branca como o parâmetro, mas com uma inclusão subalterna de negros e indígenas (SIMAS, p. 102).

	
		Qual era a hierarquia de culturas existente dentro da sociedade brasileira?



	Essa é a conjuntura do surgimento de uma classe média, branca em sua maioria, que dominou a ideologização e o registro das primeiras fundamentações teológicas umbandistas com nomes que incluem, além de Zélio Fernandino de Morais, Benjamim Figueiredo e W. W. da Matta e Silva que, ao passo que contribuem para a legitimação da Umbanda e da organização política de terreiros por meio de federações, passam a tentar desafricanizá-la, seja de maneira consciente ou inconsciente. Ou seja, tirar dela todo e qualquer vestígio de entendimentos filosóficos, doutrinários e de prática típica negras ao passo em que continuam manifestando entidades de panteões, nomenclaturas e definições africanas e indígenas, mas muitas vezes esvaziadas de seus sentidos originais.

	
		De que forma as crenças africanas foram esvaziadas de sentido nas práticas afro-brasileiras?



	Na Umbanda, as próprias entidades passam por um processo de branqueamento com base sincrética. É rara a utilização de representações negras baseadas nos mitos iorubás. O maior exemplo é Iemanjá que passou de uma mulher preta de meia idade, gorda e de seios fartos capazes de alimentar o mundo, segundo nos contam os mitos, para uma mulher branca, esguia e de longos cabelos lisos. Tal imagem é baseada em uma pintura mostrando a Dra. Dalla Paes Leme, filha de Iemanjá, vestida como a Orixá.

	Aqui é importante lembrar que o uso de imagens é típico das Umbandas e das religiões mais sincretizadas – o Candomblé não possui altar e nem utiliza imagens representativas dos Orixás, mas sim, assentamentos de cada filho de Santo feito na casa.

	
		Qual a origem da imagem de Iemanjá mais conhecida hoje e qual a diferença dela para a representação da Orixá nos mitos?



	Por outro lado, acontecem também casos de casas espíritas (kardecistas) passarem a abraçar a religião Umbanda em processo contrário, já que a sociedade apresentava um

	quadro dinâmico de duplo movimento: primeiro o embranquecimento das tradições afro-brasileiras; segundo o empretecimento de certas práticas espíritas e kardecistas (...) [que vem a ser] somente o movimento de uma camada social branca em direção às crenças tradicionais afro-brasileiras; trata-se de uma aceitação do fato social negro e não de uma valorização das tradições negras. (...) A cor preta é, desta forma, reinterpretada de acordo com os cânones de uma sociedade onde a ideologia branca é dominante. (ORTIZ, p. 33)

	Nesse movimento, viram-se sumirem atabaques e palmas, velas, fios de contas, sacralização animal e outros símbolos e fundamentos mais intimamente relacionados às tradições africanas em um claro processo de esvaziamento de significados, desvalorização e demonização de práticas. Um verdadeiro embranquecimento ideológico, no próprio pensamento religioso.

	
		Por que se pode dizer que também houve um movimento de empretecimento de práticas espíritas? O que ele tem a ver com o esvaziamento de significados africanos?



	Tais movimentações encontraram forte resistência daqueles que desejavam manter os significados da cultura negra vivos dentro da Umbanda. O nome que mais se destacou nesse embate foi o de Tancredo da Silva Pinto, o Tata Tancredo, fundador da Umbanda Omolokô.

	Nesse cenário de disputas, é dele a famosa fala: “Terreiro de Umbanda que não usar tambores e outros instrumentos rituais, que não cantar pontos em linguagem africana, que não oferecer sacrifício de preceito e nem preparar comida de Santo, pode ser tudo, menos Terreiro de Umbanda”. (SIMAS, p. 145). Essa fala é uma resposta contundente e necessária aos ataques que ele recebia não de forma individual, mas em seu coletivo de crenças e práticas, já que havia até mesmo o discurso de que negros africanos haveriam conspurcado, maculado práticas anteriormente elevadas vindas de continentes perdidos, como a Atlântida e a Lemúria. Foi um contra-ataque às tentativas de se usarem universos e simbologia negras esvaziadas de sentido e transformadas em uma perspectiva branca e europeia.
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